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“Tudo, aliás, é a ponta de um mistério, 

inclusive os fatos. Ou a ausência deles. 

Duvida? Quando nada acontece há um 

milagre que não estamos vendo.” 

João Guimarães Rosa 
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RESUMO 

 
A espécie humana apresenta capacidade de reter informações obtidas ao longo do tempo e 
transmiti-las para as gerações posteriores. Neste contexto, a etnobotânica propõe estudar 
plantas levando em consideração os conhecimentos populares. Muitas destas plantas 
apresentam propriedades medicinais e são comercializadas pelos feirantes da cidade de 
Palmas/TO. Considerando que o estado do Tocantins apresenta como seu principal bioma o 
Cerrado e este possui uma enorme biodiversidade, incluindo as plantas medicinais, o presente 
trabalho trouxe como objetivo pesquisar informações sobre plantas medicinais com 
propriedades fitoterápicas indicadas para o acidente ofídico, comercializadas nas feiras livres 
da cidade de Palmas. Para a seleção dos entrevistados foram utilizadas as técnicas não 
probabilística e intencional e as entrevistas foram semiestruturadas, os feirantes puderam citar 
as plantas medicinais que comercializavam e o aspecto socioeconômico dessa 
comercialização. Foram visitadas sete feiras, porém apenas em quatro dessas feiras foram 
encontrados feirantes que se encaixavam no perfil procurado para a pesquisa e que aceitaram 
participar do estudo. Desses participantes, a maioria foram mulheres, adultos, com a 
escolaridade básica, que trabalhavam como feirantes de forma integral. Foi possível encontrar 
duas plantas com potencial medicinal para o tratamento de acidentes ofídicos, de dois gêneros 
distintos, o gênero Mauritia (Buriti) e o gênero Copaifera (Copaíba), sendo que os produtos 
comercializados pelos feirantes estavam presentes em forma de óleo e óleo-resina, e nenhum 
dos produtos foram extraídos pelos participantes, mas eram comprados por terceiros para a 
comercialização nas feiras; tais produtos representaram um pequeno percentual na renda dos 
feirantes. Contudo, houveram divergências na indicação de uso destes produtos entre os 
comerciantes, demonstrando a necessidade de estudos que possam alinhar seu modo de uso. 

 
 

Palavras-chave: Acidente Ofídico. Plantas Medicinais. Conhecimento Popular. Etnobotânica. 



 
ABSTRACT 

 
The human species has the ability to retain information obtained over time and transmit it to 
later generations. In this context, ethnobotany proposes to study plants taking into account 
popular knowledge. Many of these plants have medicinal properties and are marketed by 
vendors in the city of Palmas/TO. Considering that the state of Tocantins has the Cerrado as 
its main biome and it has an enormous biodiversity, including the medicinal plants, the 
present paper aimed to gather information about medicinal plants with phytotherapeutic 
properties focused in snakebite, sold at free fairs in the city of Palmas. For the selection of the 
interviewees, the non-probabilistic and intentional technique was used and the interviews 
were semi-structured, the stallholders were able to mention the medicinal plants they 
commercialized and the socioeconomic aspect of this commercialization. Seven fairs were 
visited, but only in four of these fairs were found stallholders who fit the profile sought for the 
research and who agreed to participate in the study. Within these participants, the majority 
were women, adults, with basic education, who worked full-time as stallholders. It was 
possible to find two plants with medicinal potential for the treatment of snakebites, from two 
different genres, the genus Mauritia and the genus Coipaifera, and the products sold by the 
stallholders were present in the form of oil and oil-resin, since none of the products were 
extracted by the participants, but were purchased by other people for selling at fairs, such 
products represented a small percentage of the income of the stallholders. However, there 
were divergences in the indication of the use of these products among the stallholders, 
demonstrating the need for studies that can align their mode of use. 

 
 

Keywords: Snakebite. Medicinal plants. Popular Knowledge. ethnobotany. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

De acordo com o Sinan, no ano de 2021, foram registrados cerca de 31.354 acidentes 

por serpentes peçonhentas no Brasil. As regiões Norte e Nordeste juntas notificaram quase 

dois terços dos acidentes ofídicos, e o perfil que caracterizou a maioria das vítimas foi o 

gênero masculino, adulto e morador das zonas rurais (BRASIL, 2022a). 

No estado do Tocantins, entre o período de 2007 e 2019 o acidente botrópico foi 

responsável por 7.906 casos, porém a taxa de óbito em relação aos acidentes foi de 0,4%, o 

que se torna um número significativo por conta da eficácia da terapia com o antiveneno, o que 

enfatiza a importância de novas terapias que possam complementar a terapia com o paciente, 

adjuvante ao antiveneno (QUEIRÓS et al., 2020). 

Os acidentes causados por serpentes peçonhentas ocorrem principalmente nas regiões 

rurais dos países tropicais. As populações presentes nas comunidades rurais possuem uma alta 

morbidade e mortalidade em função do acesso precário ao sistema de saúde, e ao antiveneno 

que se encontra distante das áreas onde a maioria dos acidentes acontecem. Essas vicissitudes 

acabam trazendo diversos transtornos para os ruralistas, pois podem causar várias sequelas 

físicas e psicológicas ou até mesmo a morte, porém mesmo com todos esses efeitos negativos 

observáveis, os acidentes ofídicos não recebem a devida atenção das autoridades sanitárias 

(KASTURIRATNE et al., 2008). 

Porém, também é bastante comum a ocorrência desses acidentes em comunidades 

ribeirinhas, que estão em contato direto com a fauna regional em atividades de agricultura, 

caça e silvicultura, mas sem a presença de equipamentos de segurança adequados para tais 

trabalhos (WALDEZ; VOGT, 2009). 

Por conta de suas atividades predatórias, algumas serpentes podem apresentar uma 

postura agressiva/defensiva ao se deparar com humanos, levando-os a exterminá-las, a fim de, 

reduzir os riscos de contato (GREENE, 1997). Em relação a isso, algumas ações educativas 

que levam o conhecimento sobre as serpentes e sobre as suas interações com o meio estão 

sendo vistas como estratégias efetivas para a conservação desses animais (BARBOSA et al., 

2020). Além da sua importância ecológica na cadeia alimentar, é importante destacar os 

estudos que focam na identificação de novos fármacos a partir do veneno desses animais 

(FURTADO, 2007). 
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2 CONHECIMENTO POPULAR DE PLANTAS MEDICINAIS PARA 

TRATAMENTO DE ACIDENTES OFÍDICOS 

 
Atualmente, a estratégia mais efetiva utilizada para o tratamento de acidentes ofídicos 

são os antivenenos, anticorpos coletados de animais como cavalos, após a imunização de 

doses sub-letais de veneno ofídico (ALANGODE et al., 2020). Porém, é observado que o 

antiveneno possui limitações no tratamento desses acidentes, eles podem inativar a ação do 

veneno quando injetados, contudo, não reparam as partes já afetadas por ele. Essas partes 

geralmente são necrosadas pela ação das toxinas e podem causar até amputações de membros, 

dependendo do seu estágio (GIMENES et al., 2021). 

Por isso, o tempo é um fator essencial no tratamento de pacientes vítimas de acidentes 

ofídicos, pois o tratamento com antiveneno precisa ocorrer o mais rápido possível, evitando 

agravantes. Isso se torna um problema quando enfatizamos a população rural, ribeirinha ou 

indígena, que são as comunidades com mais casos relatados com acidentes por serpentes, e 

que, geralmente, estão mais distantes de unidades de saúde (FEITOSA et al., 2015). 

Logo, algumas comunidades tentam minimizar os efeitos das toxinas com práticas não 

adequadas para o acidente ofídico, como torniquetes, produtos químicos ou aspiração no local 

da picada (RESIERE et al., 2020). Porém, o emprego das plantas medicinais no tratamento 

dos acidentes ofídicos possui um grande potencial para controlar alguns dos efeitos induzidos 

pelo veneno (SAMY et al., 2008). Essa limitação na ação do antiveneno vem motivando a 

pesquisa por outras substâncias que atuem como agentes neutralizantes provenientes de fontes 

naturais complementares para o tratamento de acidentes ofídicos (LOMONTE et al., 2009). 

Por conta disso, pesquisas de levantamento etnobotânico, que levam em consideração 

a interação dos seres humanos com a flora, podem possibilitar estudos que estimulem a 

identificação de moléculas presentes em plantas com potencial para neutralizar toxinas dos 

venenos de animais peçonhentos. E os conhecimentos das comunidades regionais podem ser 

utilizados para desenvolver pesquisas na busca por fitoterápicos eficientes para melhorar a 

qualidade de vida (ADRIÃO et al., 2022). 

 
 

2.1 Bioma Cerrado e sua biodiversidade 
 

O cerrado é visto como o segundo maior bioma da América do Sul, ocupa 

aproximadamente 23,3% de todo território brasileiro (IBGE, 2019). No quesito 
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biodiversidade o cerrado no Brasil leva a titularidade da savana mais rica do mundo, 

possuindo cerca de 12.829 espécies de plantas nativas que já estão catalogadas (BFG, 2021), 

parte desse total de espécies botânicas do bioma, correspondente a 17%, está em estado de 

conservação, porém 36,8% destas estão em categorias de perigo de extinção. Em torno de 220 

espécies botânicas desse ecossistema brasileiro possuem propriedades medicinais que podem 

ser utilizadas em procedimentos fitoterápicos (BRASIL, 2022b). 

O Brasil é um dos maiores produtores agropecuários do mundo e o segundo maior 

exportador desses produtos, para que a produção agropecuária continue crescendo são usados 

meios degradativos nos biomas brasileiros, principalmente no cerrado, como plantações de 

monoculturas, uso de insumos químicos, desmatamentos desenfreados, entre outros. 

(PIGNATI et al., 2017). 

A falta de planejamento com as áreas tomadas para as atividades extrativistas, a 

ganância de explorar mais hectares e desmatar mais áreas do cerrado está ligada à negligência 

das características da região e a falta de conhecimento das suas propriedades tanto para a 

fauna e flora, quanto para a própria espécie humana (MACHADO et al., 2004). 

Portanto o planeta está em constante risco de perda de recursos naturais genéticos que 

perpetuam a vida e o equilíbrio dos ecossistemas por conta da ignorância em relação a sua 

importância e potencial (FERNANDES et al., 2011). 

Porém, felizmente, as fontes naturais ainda são acessíveis para coletas e análises, 

sendo uma área de pesquisa que oferece grandes capacidades de adquirir substâncias de 

interesse fitoterápico, inclusive na produção de fármacos (COSTA-LOTUFO et al., 2010). 

Com isso, enfatiza-se a importância da conservação dos recursos naturais, mostrando o quanto 

eles podem ser proveitosos para a nossa sociedade. 

Considerando esses argumentos, esse trabalho teve como objetivo obter informações 

sobre o conhecimento popular que os feirantes da cidade de Palmas possuem sobre as plantas 

medicinais que comercializam com potencial fitoterápico para os acidentes ofídicos. 

Tornando-se um trabalho importante para estimular futuras pesquisas sobre as substâncias 

presentes na flora do cerrado, com a capacidade de trazer maior visibilidade à biodiversidade 

presente no bioma e conscientizar a população sobre a importância de protegê-lo. 
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3 OBJETIVOS 
 

3.1 Objetivo Geral 
 

Pesquisar informações sobre plantas medicinais com propriedades fitoterápicas 

indicadas para o acidente ofídico, comercializadas nas feiras livres da cidade de Palmas, 

Tocantins. 

 
3.2 Objetivos Específicos 

 

Avaliar como e quanto a comercialização das plantas medicinais impacta a renda dos feirantes; 

Verificar quais plantas medicinais são comercializadas para o tratamento de acidentes ofídicos. 

Identificar os modos de uso dos produtos medicinais, indicados pelos feirantes. 
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4 METODOLOGIA 
 
 

A pesquisa foi realizada na cidade de Palmas, no estado do Tocantins, nos meses de 

Agosto a Setembro de 2022, por meio de entrevistas semiestruturadas aos feirantes que 

comercializam plantas medicinais voltadas para acidentes ofídicos. 

A cidade de Palmas possui uma população estimada de 313.349 habitantes e uma área 

territorial de 2.227.329 km² (IBGE, 2021a; IBGE, 2021b), sendo a capital do Tocantins e a 

mais nova do Brasil. Há uma grande variedade de feiras livres presentes na capital 

tocantinense, foram selecionadas como alvo da pesquisa as seguintes feiras que são 

conhecidas por sua diversidade de produtos e lotação, sendo elas: feira da 503 Norte, feira da 

307 Norte, feira da 304 Sul, feira do Bosque, feira da 1106 Sul, feira da Aureny I e feira da 

Aureny III (Fig. 1). 

 
Figura 1. Localização das feiras municipais no distrito sede de Palmas/TO. 

Fonte: IBGE; SEPLAN-TO, 2022. 
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Em relação a consentimentos e autorizações esse projeto foi submetido e aprovado 

pelo comitê de ética sob Certificado de Apresentação para Apreciação Ética: 

60691622.8.0000.5519 (Anexo 4). Em acordo com a resolução do comitê, todos os 

participantes da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(Anexo 1) que garante a proteção da integridade dos participantes e autoriza a utilização das 

informações obtidas pelos mesmos. 

 
4.1 Coleta de dados 

 
 

Utilizou-se um roteiro semiestruturado para a investigação de dados dos entrevistados, 

onde consta uma lista dos aspectos sociais, econômicos e culturais dos participantes (Anexo 

2). Além do roteiro de questões, também foi usada uma lista livre (Anexo 3) na qual os 

integrantes da pesquisa puderam citar as plantas medicinais comercializadas, a função que 

cada uma exerce na fitoterapia e a forma de preparo de cada parte utilizada. A listagem livre é 

uma metodologia flexível que abre espaço para que os entrevistados se sintam livres para citar 

os objetos de seu conhecimento, podendo ser utilizado também para resgatar memórias de 

informações que talvez não seriam possíveis em uma entrevista com roteiro fechado 

(ALBUQUERQUE et al., 2014). Ademais, perguntou-se quanto da venda de plantas 

medicinais compõem a renda dos feirantes, e mais especificamente das plantas voltadas para 

tratamento de acidentes ofídicos. 

 
4.2 Amostra 

A técnica utilizada para a seleção da amostra foi a não probabilística e intencional, 

usada em pesquisas onde o público alvo já está delimitado e não é aleatório, o pesquisador se 

concentra em grupos específicos (ALBUQUERQUE et al., 2014). A amostra foi definida em 

seis feirantes, um para cada feira. Para a escolha dos feirantes foi considerado o fato destes 

comercializarem plantas medicinais voltadas para o tratamento de acidentes ofídicos. 

Para identificação dos comerciantes foram feitas visitas às sete feiras locais e 

observou-se quem se encaixava no perfil para as entrevistas. Após isso perguntou-se se os 

feirantes concordavam em participar da pesquisa, em seguida solicitando responder o roteiro e 

a indicação das plantas por meio da técnica de lista livre. Também foi solicitado a gravação 

das entrevistas como forma de deixar registrado os depoimentos de maneira mais segura e 
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específica, sendo um material de apoio para a pesquisa, porém isso ficou a critério da escolha 

do entrevistado. 

 

4.3 Análise dos dados 
 
 

Para a análise dos dados foram utilizados gráficos e tabelas para expressar os 

resultados obtidos. As tabelas foram utilizadas para a demonstração dos horários de 

funcionamento das feiras visitadas e para a categorização das plantas voltadas para os 

acidentes ofídicos usando categorias como: gênero, nome popular, parte utilizada, função 

medicinal etc. Os gráficos foram utilizados principalmente para as informações sobre a forma 

como os feirantes adquirem os seus produtos voltados para o acidente ofídico. 

Ademais, revisões bibliográficas também foram utilizadas para investigar a 

comprovação do uso das plantas medicinais que foram registradas nas entrevistas, por meio 

de sites de periódicos e plataformas como: Scielo, Google Scholar, periódico CAPES, entre 

outros, com palavras-chaves voltadas à procura de tais informações. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Na cidade de Palmas/TO, foram visitadas 7 feiras, entre elas a feira da 503 Norte, feira 

da 307 Norte, feira da 304 Sul, feira do Bosque, feira da 1106 Sul, feira da Aureny I e feira da 

Aureny III (Tabela 1). Participaram da pesquisa os feirantes das feiras da 307 Norte, da feira 

da 304 Sul, da feira da 1106 Sul e da feira da Aureny I. 

Foram entrevistados apenas um feirante de cada feira de acordo com o perfil de 

comercialização de plantas medicinais voltadas para acidentes ofídicos. Na feira da Aureny III 

houve um encerramento das atividades permanentemente, sendo assim, não foram 

entrevistados feirantes, já na feira do Bosque não foram encontrados feirantes que se 

encaixassem no perfil da pesquisa, além também da feira da 503 Norte, que foi identificado 

apenas um feirante que se encaixava no perfil mas ele não quis participar da entrevista. 

A partir da definição das feiras que seriam possíveis o encontro de sujeitos 
participantes, foi realizada uma abordagem direta em que foram apresentados os objetivos da 
pesquisa e assim 4 feirantes aceitaram participar, dentre estes, três mulheres e um homem. As 
três mulheres entrevistadas possuíam idade inferior a 41 anos, e o homem com 59 anos. Estes 
tinham nível médio de escolaridade (duas com ensino médio completo e uma com o ensino 
médio incompleto), exceto por um dos participantes que possuía ensino fundamental 
incompleto. 

Spagnuolo e Baldo (2009) e Mendieta et al. (2014) indicaram que, tradicionalmente, as 

mulheres assumem o papel do cuidado com a família e saúde, tendo um contato mais íntimo 

com atividades relacionadas à terra, além de assumirem o papel de propagadores desses 

conhecimentos tradicionais para as gerações futuras, como filhos, netos, amigos etc. Já 

Mendieta et al. (2014), em sua revisão literária, destacam que a diversidade de conhecimentos 

tradicionais sobre plantas medicinais é mais comum em idosos, sendo pouco frequente em 

jovens e adultos. 

Os participantes da entrevista ao citarem espécies de plantas voltadas para acidentes 

ofídicos apresentaram domínio em indicar o modo de uso e alguns tinham mais experiências 

sobre a forma de preparo dos produtos vendidos. De acordo com Santos (2020) possuir 

apenas a escolaridade básica é um dos fatores que dificultam a vida de muitos cidadãos de 

obter empregos formais, sendo assim uma alternativa é executar trabalhos informais, como a 

comercialização de produtos em feiras livres, porém, por conta dos conhecimentos 

terapêuticos das plantas, que vem sendo passado de geração a geração, os feirantes 
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contribuem para manter viva essa forma tradicional de tratamentos, que é tão importante para 

a comunidade e para a ciência. 

 
Tabela 1 - Feiras visitadas e quantidade de feirantes entrevistados. 

Feira * Dia de 
funcionamento 

* Horário de 
funcionamento 

Quantidade 
de feirantes 
de plantas 
medicinais 

Sexo Quantidade 
de 

entrevistados 

503 Norte Quarta-feira 15h ás 21h 1 masculino 0 

307 Norte Sábado e 
Domingo 

8h ás 21h e 7h 
ás 12h 

3 2 feminino 
1 masculino 

1 

304 Sul Terça-feira e 
Sexta-feira 

8h ás 21h 3 feminino 1 

Feira do 
Bosque 

Domingo 15h ás 21h 0 0 0 

1106 Sul Quarta-feira 8h ás 21h 6 3 feminino 
3 masculino 

1 

Aureny I Sábado e 
Domingo 

8h ás 12h e 7h 
ás 21h 

4 3 feminino 
1 masculino 

1 

Aureny III Não está 
funcionando 

mais 

Não está 
funcionando 

mais 

0 0 0 

Fonte: *JÁCOME (2021); Da pesquisa (2022). 
 
 

Como ocupação todos os participantes pontuaram que trabalhavam apenas como 

feirantes, não possuindo nenhum outro tipo de vínculo empregatício, e que não 

comercializavam apenas na feira em que foram entrevistados, mas que vendiam os seus 

produtos nas feiras vizinhas e em barracas espalhadas pela cidade de Palmas, como na 

avenida Juscelino Kubitschek (JK). 

Santos (2008) aborda em seu trabalho a importância da economia popular, que é uma 

forma de sustento das populações menos favorecidas que produzem os seus produtos e os 

comercializam; a economia popular é contrária à ideia capitalista, por mais que esteja inserida 

nesse sistema, é uma alternativa criada pela população que, geralmente, não consegue se 

estabelecer em trabalhos formais. 
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Os produtos comercializados pelos feirantes entrevistados eram diversos, como por 

exemplo: rapaduras, mel, chás, castanhas, queijos, verduras, remédios industrializados, 

farinhas, temperos, etc. Uma parte pequena dos seus produtos era representada pelos 

derivados das plantas medicinais, principalmente voltadas para o acidente ofídico. 

Em relação à renda mensal dos feirantes, os produtos de plantas medicinais para 

acidentes ofídicos representaram uma porcentagem pequena e variada, dois feirantes 

indicaram que apenas 1% a 3% da renda mensal era pelos produtos e os outros dois indicaram 

de 13% a 30% mensalmente. 

Porém, deve-se levar em consideração a diversidade e quantidade de outros produtos 

comercializados por estes feirantes, além da sua popularidade nas feiras, podendo ser mais 

vantajosa a venda dos óleos para uns do que para outros. Em suma, observa-se que a renda 

mensal é composta principalmente pelos outros produtos comercializados. 

 
5.1 Levantamento etnobotânico de plantas medicinais voltadas para acidentes 

ofídicos. 
 

Os feirantes indicaram duas plantas medicinais, pertencentes a 2 famílias botânicas 

diferentes. As indicações terapêuticas, partes utilizadas, formas de preparo, local de cultivo e 

o hábito que compõem a Tabela 2. 

 
Tabela 2 - Plantas medicinais mencionadas pelos feirantes do município de Palmas/TO. 

Nome 
Popular 

Gênero Família Indicação 
terapêutica 

Parte 
utilizada 

Forma de 
preparo 

Local de 
cultivo 

Hábito 

Buriti Mauritia Arecaceae picada de 
cobra, 
queimadura, 
cicatrização 
, 
inflamação 

óleo da 
polpa do 
fruto 

Extração 
caseira 

Interior do 
Tocantins, 
Bahia, 
Maranhão e 
Pernambuco 
. 

Palmeira 

Copaíba Copaifera Leguminosae inflamação, 
picada de 
cobra, 
infecção 
urinária, 
odontalgia, 
cicatrização 

óleo-resina Perfuraçã 
o do caule 

Interior do 
Tocantins, 
Bahia, 
Maranhão, 
Pará 

Arbóreo 
ou 
Arbustivo 

Fonte: Da pesquisa, 2022. 
 

Como as plantas medicinais estavam presentes apenas na forma de seus derivados, 

como o óleo e óleo-resina, e os feirantes apenas as comercializam indicando os seus nomes 
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populares, como Buriti e Copaíba, seria um equívoco indicar uma espécie específica utilizada 

para a fabricação desses produtos, por conta disso se faz coerente utilizar apenas o gênero 

dessas plantas. De acordo com Albuquerque et al. (2002) existe uma grande dificuldade na 

coleta e identificação dos materiais de estudos etnobiológicos em serem classificados em 

nível de espécie, por conta de estarem, geralmente, fragmentados em partes ou misturados a 

outros compostos, principalmente em feiras, sendo mais seguro identificá-los em nível de 

gênero. 

A diversidade de plantas medicinais voltadas para acidentes ofídicos não foi grande 

nas feiras livres, basicamente dois gêneros foram indicados na região para o acidente por 

picada de serpentes, sendo eles a Mauritia (Buriti) e a Copaifera (Copaíba), os produtos 

estavam sempre presentes em forma de óleo ou óleo-resina, que segundo os feirantes era 

extraído do fruto e do caule das plantas, respectivamente. 

Dois feirantes possuíam os óleos vegetais da Copaíba e do Buriti e os outros dois 

possuíam apenas o óleo de Buriti. Trevisan et al. (2021) relataram que a população de Palmas, 

que utiliza plantas medicinais para acidentes ofídicos, apresenta um conhecimento amplo 

sobre tais práticas, e a mais citada das plantas foi o Buriti, mais especificamente o óleo 

extraído do fruto, onde a maioria compra nas feiras livres da cidade. 

O Buriti pertence à família Arecaceae e ao gênero Mauritia. São palmeiras nativas do 

Cerrado brasileiro (ALMEIDA et al., 1994) e encontradas também na Floresta Amazônica do 

Brasil, principalmente nas regiões Norte e Nordeste do país, podendo chegar a 40 metros de 

altura com seu tronco cilíndrico, macio e estreito com diâmetro em torno de 45 centímetros 

(DELGADO et al., 2007). O seu fruto possui uma casca dura formada por pequenas escamas 

com coloração avermelhada (CASTRO et al., 2014), e polpa amarelada, com sabor agridoce e 

textura oleosa (BELTRÃO & OLIVEIRA, 2007). 

O óleo de Copaíba, por sua vez, pertence ao gênero Copaifera e a família das 

Leguminoseae, subfamília Caesalpinioideae, esse gênero conta com mais de 60 espécies 

catalogadas (VEIGA JUNIOR & PINTO, 2005). As copaibeiras podem ter hábitos arbóreo ou 

de arbusto e variam entre 15 a 20 metros de altura e 80 centímetros de diâmetro (PASA et al., 

2012; MARTINS-DA-SILVA et al., 2008). São endêmicas nas regiões de Caatinga, Floresta 

Atlântica e Cerrado (SILVA et al., 2020). 
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5.1.1 Forma de preparo 
 
 

A produção dos fitoterápicos comercializados foi consensualmente feita por terceiros. 

Nenhum dos comerciantes demonstraram a prática no preparo dos óleos vendidos, apenas um 

feirante citou que já tinha feito o óleo de Buriti algumas vezes, mas que comercializava 

produtos adquiridos de agricultores, principalmente. A maioria desses fornecedores eram do 

Pará, Bahia ou Pernambuco. Porém, alguns feirantes citaram que haviam fornecedores 

também nas regiões do interior do Tocantins que produziam o óleo de Buriti e forneciam o de 

Copaíba (Fig. 2). 

 

Figura 2. Localização dos fornecedores/produtores dos óleos das plantas medicinais que são 
comercializados pelos feirantes. 

 

Fonte: Da pesquisa, 2022. 
 

O Buriti é uma das maiores palmeiras da Amazônia, espécie dióica, ou seja, possuem 

indivíduos masculinos e femininos, ambos florescem, porém só as plantas femininas podem 

produzir frutos. Seu fruto é revertido por uma casca de cor castanho-avermelhado com polpa 

cor laranja-amarelada. É uma planta de imensa importância comercial e possui um potencial 

nutricional, artesanal e medicinal, além de fazer parte da renda formal e informal de grande 

parte da população (CYMERYS, 2005). 

Segundo os feirantes a extração do óleo de Buriti é feita de forma caseira com a 

retirada da polpa e a separação através de água quente do óleo; apenas uma feirante indicou 

ter feito a extração através de tutoriais na internet, mas apenas para consumo próprio. 

De acordo com Cymerys et al. (2005), a extração caseira do óleo de Buriti é feita 

através do amolecimento do fruto da planta dentro de um recipiente abafado com água quente, 

mas sem fervura, após o  amolecimento raspa-se a polpa do fruto e deposita-se a massa 
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retirada em água quente, assim o óleo sobe para a superfície onde é retirado com o auxílio de 

uma colher. 

A Copaíba é uma planta de grande importância comercial, principalmente por dois 

produtos: a madeira e o óleo-resina, sendo que este último é utilizado como medicamento na 

medicina popular servindo como antiinflamatório e antibactericida (MARTINS-DA-SILVA et 

al., 2008; VEIGA JUNIOR & PINTO, 2002). 

Os dois feirantes que comercializavam o óleo de Copaíba mostraram conhecimento no 

quesito de extração do produto, relataram nunca ter retirado o óleo, mas indicaram que pelo 

conhecimento tradicional ele é extraído do caule da planta através de cortes ou buracos e que 

é um processo lento. Ambos compravam os óleos por terceiros e comercializavam nas feiras 

da capital. 

O óleo retirado da Copaíba é chamado de óleo-resina por ser constituído por ácidos 

resinosos e compostos voláteis, esse produto é localizado em canais secretores presentes em 

todas as partes da árvore (VEIGA JUNIOR & PINTO, 2002). De acordo com Alencar (1982), 

o óleo-resina é produzido como forma de proteção das plantas contra animais, fungos e 

bactérias. 

Antigamente a extração do óleo ocorria por meio de uma incisão em V, semelhante a 

extração da borracha, porém essa técnica levava a morte da árvore. Em decorrência da grande 

exploração das copaibeiras, o governo imperial, em 1818, tentou regular a derrubada através 

de um ato, ordenando que as árvores só poderiam ser derrubadas pelo estado. Entretanto ainda 

é bastante utilizada a extração não racional e a derrubada do seu tronco, pois além do óleo a 

madeira também é um artigo muito requisitado comercialmente (VEIGA JUNIOR & PINTO, 

2002). 

Contemporaneamente a técnica menos agressiva para a extração é por meio de uma 

incisão com trado, ferramenta semelhante a uma furadeira manual, colocando-o a 1 metro de 

altura do tronco, e após a extração do material é vedada a incisão com argila para impedir a 

infecção por fungos e bactérias (ALENCAR, 1982). 

 
5.1.2 Indicações terapêuticas 
 

No quesito modo de uso dos óleos os participantes citaram formas distintas de como 

proceder em relação a acidentes por picadas de cobra. Foram citadas 3 formas de uso do óleo 

de Buriti, dentre elas: deve-se ingerir ½ colher do óleo de Buriti até o acidentado se sentir 
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melhor, outro já indicou que o melhor é tomar 10 gotas por dia do óleo de Buriti até se sentir 

melhor, e a última forma seria tomar 15 gotas do óleo de Buriti, mas apenas por 4 dias 

seguidos. Além da ingestão do óleo, os participantes também indicaram passar o óleo na 

região da picada ou edema, para uma melhor cicatrização. 

Para a Copaíba os feirantes indicaram o óleo para a cicatrização e tratamento do 

edema ocasionado pela picada, sendo citado apenas por um participante como uma alternativa 

ao óleo de Buriti para o acidente ofídico. Segundo os participantes, o óleo pode ser espalhado 

em cima da picada ou edema ou pode ser ingerido 3 gotas por dia para prevenir inflamações e 

intensificar o potencial de cicatrização da pele. 

O óleo do Buriti foi indicado para diversas enfermidades, como: picada de cobra, 

queimadura, gripe, má circulação, alergias, dor de ouvido e problemas cardíacos. O óleo do 

Buriti é muito requisitado pela medicina popular por sua ação cicatrizante e por conta disso 

desperta muito interesse devido ao seu potencial farmacológico e sua composição química 

(SILVEIRA et al., 2005). De acordo com Batista et al. (2011), o óleo de Buriti possui 

propriedades fitoquímicas que são capazes de acelerar o processo cicatricial de ferimentos 

cutâneos, testado em seu estudo com feridas cutâneas em ratos machos da linhagem Wistar. 

Na comunidade de Bacabinha, no estado do Piauí, o uso medicinal mais citado pelo 

conhecimento popular utilizando o óleo de Buriti é para infecção de garganta, picada de cobra 

e queimaduras (RIBEIRO et al., 2014). 

O óleo da Copaíba foi indicado como medicamento pelos feirantes para diversas 

vicissitudes, como: infecção urinária, picada de cobra, dor de dente e inflamação. Diversos 

estudos abordam os potenciais medicinais do óleo de Copaíba, sobretudo quando se trata da 

ação antiinflamatória e cicatrizante (LIMA et al, 2011). PAIVA et al. (2004) demonstraram o 

potencial cicatrizante e gastroprotetor do óleo de Copaíba no intestino de ratos machos da 

linhagem Wistar que foram induzidos a úlceras gástricas. 

As indicações etnofarmacológicas do óleo de Copaíba são extensas, sendo indicado 

para as vias urinárias, antiinflamatório, como anti-séptico, incontinência urinária, vias 

respiratórias, inflamação de garganta, infecções na derme, dermatites, ferimentos, úlceras, 

como anti-reumático, antitumoral, dores de cabeça e acidentes ofídicos, entre muitas outras 

doenças (VEIGA JUNIOR et al., 2002; MENDONÇA et al., 2008; AGRA et al., 2008; 

AZEVEDO et al., 2004). 

Ademais são comprovadas as ações antibacterianas e tratamento de doenças 

periodontais, como descrito por PIERI et al. (2010) em seu estudo sobre a ação do óleo de 

Copaíba na inibição da formação de placa bacteriana dental em cães. De acordo com 
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CARVALHO et al. (2005) o óleo de Copaíba também possui ação antiinflamatória e 

atividades analgésicas, devido ao seu estudo usando o óleo de Copaíba em edemas nas patas 

de ratos machos da linhagem Wistar. 

É visível o potencial medicinal destas plantas, tanto pelos relatos dos feirantes 

entrevistados quanto pelos autores citados acima, porém, não houve um consenso no modo de 

uso pelos feirantes e não houve indicação a nível de espécie da planta em que se produziu o 

óleo e óleo-resina. 

Essa falta de especificidade no modo de uso e na identificação das espécies botânicas 

podem se tornar um problema quando pensamos em toxicidade, risco de reações adversas, 

potencial ocorrência de interação com fármacos e efeitos a longo prazo, (SCHWAMBACH et 

al., 2007) sendo que essas questões e os trabalhos mais recentes sobre estes assuntos ainda 

não são muito difundidos nas feiras livres. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Conclui-se que nas feiras livres de Palmas/TO encontram-se dois gêneros de plantas 

medicinais utilizadas para acidentes ofídicos, a Mauritia (Buriti) e a Copaifera (Copaíba), que 

estavam na forma de óleo ou óleo-resina, respectivamente. Indicou-se o óleo de Buriti para: 

cicatrização, inflamação, queimaduras e picada de cobra; o óleo-resina de Copaíba foi 

indicado para: inflamação, picada de cobra, infecção urinária, odontalgia, cicatrização. 

No quesito perfil socioeconômico dos feirantes entrevistados observou-se que a 

maioria é do gênero feminino, adultos, com o nível de escolaridade básico, e que trabalhavam 

como feirantes em tempo integral, sendo que a porcentagem da renda gerada pela venda das 

plantas medicinais para acidentes ofídicos mostra-se pequena comparada aos outros produtos 

comercializados por eles. 

Já no ponto sobre extração dos óleos comercializados todos os feirantes indicaram que 

os produtos vendidos eram feitos por terceiros, geralmente agricultores, porém, mesmo não 

produzindo os óleos, os feirantes demonstraram um grande conhecimento tradicional sobre 

como são extraídos. 

Sobre o modo de uso foi visto uma falta de padronização pelas indicações dos 

feirantes, o que torna-se preocupante quando se pensa em intoxicações ou efeitos adversos 

pelos óleos ou óleo-resina vendidos. Sendo assim, é necessário instituir programas de estudo e 

conscientização sobre os riscos e benefícios para a população e para os feirantes, respeitando 

e mesclando o saber tradicional com pesquisas laboratoriais para uma maior segurança no uso 

das plantas medicinais. 
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ANEXO 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
 

Eu, (UFT), aluna do Curso de 

Ciências Biológicas, na Universidade Federal do Tocantins no câmpus de Porto Nacional, 

convido  o(a) 

Sr(a) para 

participar da pesquisa intitulada “Levantamento etnobotânico de plantas medicinais voltadas 

para o tratamento de acidentes ofídicos comercializadas pelos feirantes de Palmas, 

Tocantins.”. O objetivo deste estudo é compreender os saberes dos feirantes do município de 

Palmas – TO sobre as plantas medicinais voltadas a acidentes ofídicos por meio de suas 

vivências. Para isso serão considerados os saberes dos feirantes em relação às plantas 

medicinais que eles disponibilizam para a comercialização, ou seja, serão realizadas 

entrevistas que posteriormente serão transcritas em questionários para a análise das falas, 

sendo necessárias uma ou duas visitas para a completa realização da coleta de dados. Se 

autorizado pelo(a) Sr(a) a gravação das conversas, as tais serão registradas, porém apenas com 

o consentimento. Informo que o(a) Sr(a) tem garantia de acesso, em qualquer etapa do estudo, 

sobre qualquer esclarecimento de eventuais dúvidas. Também é garantida a liberdade da 

retirada de consentimento a qualquer momento e deixar de participar do estudo, sem qualquer 

prejuízo, punição ou atitude preconceituosa. Garanto que as informações obtidas serão 

analisadas em conjunto com outras pessoas, não sendo divulgada a identificação de nenhum 

dos participantes. O(a) Sr(a) tem o direito de ser mantido informado sobre os resultados 

parciais da pesquisa e caso seja solicitado, darei todas as informações necessárias. Não 

existirão despesas ou compensações pessoais para o participante em qualquer fase do estudo. 

Não haverá benefícios diretos à sua participação, mas em termos social e ao ensino das 

Ciências, tendo em vista que a presente pesquisa possui um grande potencial para futuras 

descobertas na área da fitoterapia, ocasionando em uma melhor qualidade de vida para a 

sociedade. A pesquisa não apresenta nenhum risco à sua saúde, mas todo o material recolhido 

como registros fotográficos, notas de caderno e textos das transcrições das gravações, 

vídeos/filmagens receberão análise e poderão ser expostos em textos e à avaliação de 

pesquisadores ou professores em universidades ou escolas, o que poderá gerar eventuais 
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desconfortos aos participantes do estudo. Caso qualquer dano seja provocado decorrente da 

presente pesquisa o(a) senhor(a) participante tem o direito da garantia de indenização diante 

de tais eventos. O(a) Senhor(a) pode ter acesso às cópias de todo esse material produzido, 

bem como ao trabalho concluído. Mas, para amenizar tais desconfortos, a privacidade do 

participante será respeitada, ou seja, seu nome ou qualquer dado ou elemento que possa, de 

qualquer forma, identificá-lo(a), será mantido em sigilo. Além disso, quando se tratar da 

análise de dados da pesquisa, será empregada uma linguagem em um nível capaz de 

minimizar efeitos que possam gerar desconforto aos participantes. Evitaremos utilizar 

registros fotográficos, mas as imagens dos participantes que aparecerem nos registros 

fotográficos utilizados no trabalho serão desfiguradas, a fim de evitar sua identificação. Eu me 

comprometo a utilizar os dados coletados somente para pesquisa e os resultados serão 

veiculados por meio de artigos em revistas especializadas e/ou em encontros científicos e 

congressos, sem nunca tornar possível a sua identificação. Certifico que todos os dados desta 

pesquisa serão confidenciais. Será entregue uma cópia deste Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para o(a) senhor(a) com o objetivo de oficializar a sua participação na pesquisa e 

como meio de análise do documento, caso surja algum questionamento sobre os termos aqui 

explicitados. Todas as vias deste documento devem possuir um espaço para a rubrica do 

pesquisador responsável e do participante que concordar com os termos e com a contribuição 

na pesquisa. Também sei que caso existam gastos adicionais, estes serão absorvidos pelo 

orçamento da pesquisa. Se tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, 

entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) da 

Universidade Federal do Tocantins pelo telefone (63) 3229-4023, pelo e-mail: 

cep_uft@uft.edu.br, ou Quadra 109 Norte, AV. Ns 15, ALCNO 14, Prédio novo da Reitoria - 

2º Pavimento, Sala 16, CEP-UFT 77001-090 - Palmas/TO. Em caso de dúvida sobre o 

desenvolvimento da pesquisa ou quaisquer outro assunto pertinente, entre em contato com a 

responsável pela pesquisa Carla Simone Seibert no e-mail: seibertcs@mail.uft.edu.br ou 

telefone: (63) 98411-6662. 

 
Nome:    

Assinatura do Participante 
 
 

Nome:   

Assinatura do Pesquisador 

mailto:cep_uft@uft.edu.br
mailto:seibertcs@mail.uft.edu.br
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ANEXO 2 – ROTEIRO SEMIESTRUTURADO 
 
 

Tabela 1 – Roteiro semiestruturado para as entrevistas com os comerciantes de plantas 
medicinais, das feiras em Palmas-TO. 

 

Data: 
Nome: 
Telefone: 

 
Dados Socioeconômicos 

1. Idade: 
2. Gênero: 

( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outro 
3. Escolaridade: 

( ) Ensino Fundamental Incompleto 
( ) Ensino Fundamental Completo 
( ) Ensino Médio Incompleto 
( ) Ensino Médio Completo 
( ) Ensino Superior Incompleto 
( ) Ensino Superior Completo 
( ) Outros. 

4. Ocupação: 
5. Local onde mora: 

 
Dados das Plantas Medicinais 

6. Você: ( ) comercializa os produtos das plantas medicinais 
( ) prepara e comercializa 

7. Você trabalha apenas nesta feira ou comercializa em outras também? Se sim, quais? 
8. Vive somente da renda da venda dos produtos medicinais? 

( ) Sim 
( )Não, quais outras atividades participam da sua renda? 

9. Quanto da renda mensal é representada pela venda de produtos de plantas medicinais 
para picadas de cobra? 

10. Sabe onde essas plantas são cultivadas? 
11. Você sabe como elas são processadas? 
12. Se há um fornecedor, ele é da região ou o material vem de outro estado? Quem é o 

fornecedor? O que fornece? 
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ANEXO 3 – LISTA LIVRE DE PLANTAS MEDICINAIS 
 
 

Tabela 2 - Listagem Livre de Plantas Medicinais Comercializadas 
Planta Parte 

Usada 
Forma 
de 
Preparo 

Indicação 
terapêutica 

Modo 
de 
Uso 

Local de 
Cultivo/ 
Origem 

Número 
de 
Vendas 

Fornecedor 
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ANEXO 4 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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